
RosinhaMastrângelo
Criadoem1992, oúnicoTeatrodeArenadeSantospermanece
interditadodesde2009.“Oespaçoestá insalubre”,definiuChristiano.
O lugar estádesfigurado semotabladodopalco.Abaixodele, as fossas
acumulaminfiltraçõesdas chuvas. “Láhaviamuitos focosdedengue.
Todasemana, agentesdaSecretariadeSaúdevêmtratar oespaço”.
Paraconteras infiltrações, aantigagestãodepositouquilosde
cascalhosabaixodo tablado.Agora, estãoamontoadosnas
arquibancadas laterais, que jáestãobastanteenferrujadas.Ocheiro
daumidadesemisturacomodas folhas secas,que caempelas janelas
dosdois camarins, sendoumdeles já semiluminação.A situaçãonãoé
tãopiorquantoadosbanheiros interditados, próximosaoTeatro
RosinhaMastrângelo.

Museuda ImagemedoSom
Logonasaladeentradadoacervodemaisde25mil arquivosdeáudioe
vídeo,háumaestanteháanosenvolvidapor cupins.Noestúdiode
gravação,ondeaSecretariadeCulturaplaneja futuramentedestinar
parabandasdegaragem,os cupins tambémmapearamboapartedas
paredesdemadeira. Emdesuso, o lugaracumulaaparelhosantigos,
semadestinaçãoadequada.Por suavez, énecessáriauma
revitalizaçãonasaladecinema, tantoporequipamentosdigitaispara
exibiçãoe trocadepoltronas, quantopela fiaçãoelétricaexpostae
problemasde infiltração. “Parase teruma ideia, atrásdoMuseuhá
umacalhacompletadaporgarrafapet”, comentouChristiano.O local
se tornousededas reuniõesdoConselhodeCultura.OMISS foi
inauguradoem1996eéoúnicoespaçoque já confirmouparcerias com
a iniciativaprivada, comoaFundaçãoVictórioLanza, quedoou
computadoresparacatalogaçãodigital doacervo, ebuscamais
recursoscomorganizaçõespara reformarsuas instalações.

CentroCultural PatríciaGalvão
SegundoosecretáriomunicipaldeCultura, aPrefeitura jávinha
realizandobenfeitoriasnos teatros. “Nós jáestamos limpandoos
prédiosdesdequeassumiapasta (emjaneiro).NoCentroCultural
PatríciaGalvão (naVilaMathias), agramaemvolta estavaalta.
Tambémtiramosumaestaçãoobsoletade refrigeraçãoqueestavano
meiodoestacionamento”, destacouRaul Christiano, emtom
comedido, sobreoestadodoTeatroMunicipalBrazCubas,queabrigao
CentroCulturalPatríciaGalvão.A fachadadaedificação, inaugurada
em1979comomarcodeArteModernista, éumgradil (para cortara luz
solare climatizar oprédio).Noentanto,devidoàconstante infiltração,
tevesuabasede ferroexpandidae,assim,o revestimentodeconcreto
ficourepletode trincas.Aesplanadaquecobreosoutrosespaçosdo
Centro tambémsedegrada,apesarde ter sido impermeabilizadaem
2011.Pelas infiltrações causadaspela chuva,doconcretobrotam
goteiras. Emtodososcantos, épossível encontrarestruturas
improvisadasdemadeira,montadasnasbienaisdeartesplásticas,
masquese tornaramdepósitosde lixooudeaparelhoseletrônicos
quebrados.Aliás,no foyer,asparedesdemadeira erguidasparaa
galeriadearte já sãoalvodecupins, eopisomaispróximodas janelas
estáse fragilizandocomaumidadedaschuvas. Pelomenososseus60
extintoresestãodentrodavalidade.ATribunavisitouasdemais
instalaçõesdoCentroCultural: o teatroRosinhaMastrângeloeoMuseu
da ImagemedoSomdeSantos, alémdoTeatroBrazCubas.

TeatroBrás Cubas
Mesmofechadoparareformas custeadapeloGovernoEstadual emR$
1,2milhãoentreosanosde2009e2010,o teatronecessitade
correções. “Aspessoaspodemtropeçar, jáqueas luzesdas escadarias
estãodescoladas”, afirmaosecretáriomunicipaldeCultura. Também
precisa-sedeumatrilhaadequadaparaas cortinasdaentradado
espaço,placaspara saídadeemergência ereforçono tapeamentodas
paredes lateraisdopalco. “Oscamarinsestãoemmau-estado, com
problemasnobanheiroe fiaçãoàmostra”.

LINCOLNSPADA

DAREDAÇÃO

O Teatro Coliseu não abrigará
espetáculos, pelo menos, até
abril de 2014. O secretáriomu-
nicipal de Cultura, Raul Chris-
tiano,anunciouainterdiçãoon-
tem à tarde, após o prédio ser
vistoriadopeloInstitutodePes-
quisasTecnológicas (IPT).
Aprincipal causaé “a tubula-

ção bastante corroída do siste-
ma de ar-condicionado, po-
dendo inundar o teatro com
50mil litrosde água”, explicou
Christiano.
Outro grave problema é a in-

filtração no telhado do palco:
as calhas instaladas são meno-
res do que o adequado. “Já que
os recursos são escassos, houve
uma falta demanutenção geral
noprédio”.
APrefeituraestimaqueopro-

jeto executivo para a reforma
geral do equipamento custeR$
400 mil e as obras, R$ 2,5 mi-
lhões. Por isso, o secretário ga-
rante já buscar parcerias ao es-
tado e União para agilizar a
reaberturadoteatro.
“Paralelo à reforma, também

vou discutir com os artistas
qual é omelhormodelo de ges-
tãoparamanter oColiseu”, dis-
se Christiano. “Por exemplo, se
for criada uma organização so-
cial antesdo términodasobras,
talvezpossa até captar recursos
emconjuntocomoPoderPúbli-
co”,destacou.
Apesardepermanecer fecha-

doaopúblico,oColiseurealiza-
rá atividades internas comseus
20 funcionários. Mas, não há
prazo para a cafeteria privada
do teatro reabrir porque o con-
trato com a empresa responsá-
vel pelo espaço está vencido.
Uma nova licitação será aberta
aolongodoano.

AUTODEVISTORIA
O prédio jamais teve o Auto de
Vistoria do Corpo de Bombei-

ros (AVCB) e, dos 44 extinto-
res instalados em janeiro,
quase todos estavam venci-
dosdesde2012.Umerarema-
nescentede2011.
Desde sua reabertura em

2006,oColiseu sedioucente-
nas de espetáculos, como o
BalédeSãoPetesburgo (Rús-
sia), a Orquestra de Saltzbu-
go (Áustria) e o Circo Nacio-
nal da China. Entre as últi-
mas apresentações, em mar-
ço,o atorEri Johnson fezpia-
dacomumagoteiranopalco.
O teatro foi erguido em

1897 na Rua Amador Bueno
(Centro Histórico) e entrou
em decadência entre os anos
1970 e 1990. A última refor-
ma demorou dez anos e cus-
tou R$ 15 milhões (oriundos
do Estado). A Prefeitura cus-
teoumaisR$5milhões.

SEMRISCOS
“Os outros teatros de Santos
nãoapresentamriscos e, por-
tanto,não serão interditados.
Em breve, vamos anunciar
medidasparaasfuturasrefor-
mas desses espaços. E não
vamos fechá-los de uma só
vez”,garanteChristiano.
Suaconvicçãovemderesul-

tadospréviosderelatóriosde-
senvolvidos por uma equipe
de arquitetos, engenheiros e
representantes de pastas, co-
moaSecretariadeInfraestru-
turaeEdificaçõeseDesenvol-
vimentoUrbano.
Emmarço,estegrupovisto-

riou os teatros da Cidade -
todossemAVCB.Desdejanei-
ro, essa equipe fiscaliza os
300 equipamentos públicos
municipais.
As avaliações finais da Pre-

feituraedo IPTserãodivulga-
dasnapróximasemana.OCor-
podeBombeirostambémvisi-
taráosteatrosparaverificaras
intervençõesnecessárias.
LEIAMAISNAPÁGINAA-14Raul Christiano (acima) anunciou o fechamento devido a avarias na estrutura física do prédio (à esquerda) e na tubulação do ar-condicionado

TeatroGuarany
AsededaEscoladeArtesCênicasWilsonGeraldo, situado
naPraçadosAndradas (CentroHistórico) éoqueprecisade
menores intervenções: novasbatentesdeportaspara
invertera saída, aumentodoparapeitodos camarotese
melhoriasnaacústica. E jáqueas janelasdas salasdeaula,
na lateraldoedifício, sevoltamparao teatro, aindaé
impossívelmanter simultaneamenteocursoeousodo
palco. “Tambémestamoscorrendopara (fazer) uma
licitaçãoparasubstituir asvaras cênicas (docenáriodo
palco)”,disseChristiano.Em2011, umaemenda
parlamentardoGovernoEstadualdestinouumaverbade
cercadeR$170mil paraacompradasvaras.OGuarany foi
reabertopelaPrefeituraem2007, apósumincêndioqueo
desfeznadécadade80.Oseuprojetode restaurodurou
doisanose foi orçadoemR$7milhões, financiadopornove
empresasatravésdaLeiRouanet.

Fecham-seascortinasalémdaribalta
Após ser reinaugurado em janeiro de 2006, o centenário Coliseu permanecerá fechado por um ano. O motivo é a falta de segurança
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